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Introdução: O traumatismo dentário é uma situação de urgência, sendo frequente nos consultórios odontológicos. 
Muitas vezes o atendimento endodôntico não é realizado imediatamente por ser a primeira consulta em pronto 
socorro, clinicas médicas ou postos de saúde, esses fatores associados a falta de conhecimento do profissional, 
afeta o prognóstico. Há uma predominância do sexo masculino, como consequências de quedas, acidentes 
automobilísticos e esportivos. As lesões traumáticas quando acometidas em dentes anteriores, são desfavoráveis na 
fonética, função e estética, afetando a autoestima do paciente. Objetivo: O objetivo desse trabalho foi relatar um 
caso de traumatismo em dentes anteriores, bem como a importância de um rápido atendimento. Conduta clínica: 
Paciente procurou o serviço de urgência no hospital, relatou ter sido vítima de trauma em prática de beach tênis, ele 
levou uma “raquetada” no lábio superior, com isso houve uma laceração em lábio e fraturas de coroas. No serviço 
de urgência foi realizado a sutura em lábio superior e encaminhado para endodontia para realização do tratamento 
endodôntico dos dentes com exposição pulpar e fratura extensa. Foram realizadas as biopulpectomia nos elementos 
11, 12 e 21 em sessão única. A solução irrigadora de escolha foi o hipoclorito 2,5% sob irrigação do ultrassom, 
e cimento obturador AH plus, com selamento imediato em resina composta. Paciente foi encaminhado para 
reabilitação protética para confecção de pino de fibra de vidro e coroa total em cerâmica. Resultados: Após 1 ano de 
proservação não foram observados nenhuma alteração clínica nem imaginologica nos dentes que sofreram trauma 
e agora estão reabilitados com função, estética e fonética normais. Conclusão: Dessa forma, dentes acometidos por 
traumas quando é realizada a abordagem endodôntica com caráter de urgência tem melhores chances de um bom 
prognóstico. 
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